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Resumo  
O sistema endócrino é o sistema responsável por regular e coordenar as mais 
variadas funções do organismo humano por meio de glândulas secretoras de 
hormônios e, assim como qualquer sistema do organismo, ele está sujeito a sofrer 
com patologias e distúrbios capazes de afetar significativamente o seu equilíbrio 
como: o diabetes mellitus e o climatério. Nesse cenário, plantas medicinais como a 
Bauhinia forficata e a Glycine max podem se apresentar como uma alternativa 
terapêutica eficaz, pois elas possuem, em suas estruturas, substâncias ativas com a 
capacidade de tratar esses distúrbios, além de serem acessíveis para a população 
acometida. Diante disso, este estudo tem por objetivo investigar os efeitos 
terapêuticos comprovados, por meio de artigos científicos, da Bauhinia forficata e da 
Glycine max no tratamento do diabetes mellitus e dos sintomas do climatério, 
respectivamente. A metodologia deste trabalho consistiu em uma revisão bibliográfica 
utilizando os descritores "Bauhinia forficata", "Diabetes mellitus", "Glycine max", 
"Climatério" e "Isoflavonas" pesquisados nas plataformas de dados Google 
Acadêmico, SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde e Lilacs para artigos publicados 
entre 2013 e 2022. A partir dos estudos analisados, os resultados obtidos foram que 
essas plantas, de fato, apresentam propriedades terapêuticas e que é importante 
conhecê-las e entendê-las, por meio de estudos mais detalhados, para que possam 
proporcionar segurança e eficácia no tratamento. Portanto, a Bauhinia forficata e a 
Glycine max podem ser considerados vegetais com efeitos terapêuticos comprovados 
e de grande importância para a população. 
 
Palavras-chave: Plantas medicinais. Sistema endócrino. Diabetes Mellitus. 
Climatério. 
 
Abstract 
The endocrine system is the system responsible for regulating and coordinating the 
most varied functions of the human body through hormone-secreting glands and, like 
any system in the body, it is subject to suffering from pathologies and disorders capable 
of significantly affecting its balance such as: diabetes mellitus and climacteric. In this 
scenario, medicinal plants such as Bauhinia forficata and Glycine max can present themselves 
as an effective therapeutic alternative, as they contain, in their structures, active substances 
with the ability to treat these disorders, in addition to being accessible to the affected 
population. Therefore, this study aims to investigate the proven therapeutic effects, through 
scientific articles, of Bauhinia forficata and Glycine max in the treatment of diabetes mellitus 
and climacteric symptoms. The methodology of this work consisted of a bibliographical review 
using the descriptors "Bauhinia forficata", "Diabetes mellitus", "Glycine max", "Climatério" and 
"Isoflavones" searched on the data platforms Google Academic, SciELO, Biblioteca Virtual em 
Saúde and Lilacs for articles published between 2013 and 2022. From the studies analyzed, 
the results obtained were that these plants, in fact, have therapeutic properties and that it is 
important to know and understand them, through more detailed studies, so that they can 
provide safety and efficacy in treatment. Therefore, Bauhinia forficata and Glycine max can be 
considered vegetables with proven therapeutic effects and of great importance for the 
population.  
 
Keywords:  Medicinal plants. Endocrine system. Diabetes Mellitus. Climacteric. 
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1. Introdução 
O sistema endócrino é o sistema que orienta e coordena as funções do 

organismo, formado por glândulas e tecidos que secretam substâncias químicas, 
conhecidas como hormônio, que são responsáveis pela maioria das respostas 
biológicas do corpo humano, uma vez que percorrem a corrente sanguínea e atuam 
em alvos biologicos através de sua ligação a receptores específicos, tendo por 
objetivo atuar como mensageiros químicos levando mensagens para as células e 
coordenando, assim, suas funções em determinadas situações para manter a 
homeostasia do organismo (GOULART, 2023). O sistema endócrino é formado pelas 
glândulas endócrinas, sendo elas: Pineal, Hipotálamo, Hipófise, Tireoide, 
Paratireoide, Suprarrenal, Pâncreas e Gônadas: Ovários e Testículos. 

Sabendo disso, vale ressaltar que, caso o  sistema seja acometido por alguma 
patologia, poderá levar à desregulação de suas funções, as respostas biológicas são 
afetadas, causando prejuízo em diversas partes do organismo, podendo destacar uma 
das principais doenças endócrinas, a Diabetes Melitus (DM), causada pela excessiva 
quantidade de glicose na corrente sanguínea, uma doença bastante comum que 
acomete milhões de brasileiros (SANAR, 2023). Além disso, é de suma importância 
frisar que a desregulação hormonal não está ligada somente a patologias, mas 
também pode decorrer de uma ação fisiológica natural, é o caso do Climatério, que 
se caracteriza pelo período de transição entre a frase reprodutiva e a menopausa, 
causando sintomas indesejados à mulher por reduzir os níveis de estrogênio, 
hormônio produzido pelos ovários que contém um papel fundamental no ciclo 
menstrual e outros (VITAT, 2023). 

Dentro deste contexto, é observada cada vez mais, a busca por métodos 
complementares para o tratamento destas doenças, devido os efeitos colaterais e alto 
custo dos medicamentos convencionais. E é neste ponto que surge como opção de 
terapêutica a fitoterapia, que inclui o uso de fitoterápicos, cujo produto é definido pela 
RDC nº 48 de 16 de março de 2004 como medicamentos criados exclusivamente a 
partir de espécies vegetais, ou seja, plantas medicinais, estas que, de acordo com a 
resolução RDC nº 14 de março de 2013 se caracteriza por ser uma espécie vegetal 
cultivada ou não tendo em suas propriedades substancias terapêuticas utilizadas para 
a cura de doenças, já a droga vegetal é a parte da planta ou a própria planta medicinal 
provida do princípio ativo terapêutico, que se obtém após todo o processo necessário 
que inclui coleta, estabilização, secagem e outros, segundo a mesma resolução. O 
princípio ativo citado acima pode ser definido também pela resolução RDC nº 48, que 
o conceitua como substância ou classe quimicamente caracterizada que possuem 
ação terapêutica conhecida responsável pela atividade farmacológica do 
medicamento fitoterápico. 

É relevante estabelecer que esses medicamentos fitoterápicos podem propor 
um significativo benefício terapêutico no tratamento de doenças endócrinas, porém, 
seu uso deve ser cauteloso e adequado, levando em consideração a dose, o período 
de tratamento, a finalidade, e as possíveis interações medicamentosas para que não 
haja nenhum efeito tóxico e malefícios relacionados (CRFSE,2020). Assim, é 
imprescindível fixar nas interações medicamentosas e esclarecer que esta é 
caracterizada pelo uso concomitante de dois ou mais medicamentos ou anterior a 
outro, com o objetivo de obter uma melhor resposta farmacológica e uso racional de 
medicamento. 
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2. Metodologia 
O presente estudo consiste em uma revisão Integrativa, de caráter transversal, 

qualitativo, exploratório e descritivo, realizado por meio do levantamento de dados  a 
partir de artigos em plataformas como: Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em 
Saúde, SciELO (Scientific Eletronic Lirary Online) e Lilacs (Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde). Os descritores utilizados na pesquisa 
foram: “Bauhinia forficata”, “Diabetes Mellitus”, “Climatério”, “Glycine max” e 
“Isovlavona”. Ademais, os artigos usados, como base para a discussão, foram 
publicados no período de 2013 a 2023.  

A obtenção dos artigos foi realizada no periodo de xxxx até yyyy, na qual houve 
uma leirtura inicial dos enuncioados e resumos dos artigos, proporcionando uma 
triagem inicial. Apos isto, foi feita a leitura minunciosa dos artigos selecionados, na 
qual os dados foram organizados e tabulados, sendo utilizados para a produção dos 
resultados do estudo. 

 
3. Resultados e Discussão 

Ao todo, no que tange a pata-de-vaca foram lidos aproximadamente 30 artigos. 
Desses, quatro artigos de revisão acerca da Bauhinia forficata foram selecionados. Já 
no que tange ao Glycine max 10 artigos foram lidos e três foram selecionados como 
pontos principais acerca da revisão (Quadro 1). 
 
Quadro 1: Síntese dos estudos incluídos na revisão bibliográfica, considerando a 
Bauhinia forficata, o Glycine max e as isoflavona 

Autores/ano Metodologia Principais resultados 
MORAIS VG, et al. (2018) Revisão Bibliográfica A Bauhinia forficata é a planta 

medicinal mais utilizada no 
tratamento da diabetes com 
diversas indicações de 
profissionais que comprovam a sua 
eficácia e segurança sendo 
recomendada para o tratamento 
completar da Diabetes mellitus. 

OLIVEIRA IR e 
SOUZA TFMP, (2022) 

Revisão Bibliográfica A uso da Bauhinia forficata, sob a 
forma de infusão, mantém boa parte 
das suas substâncias ativas, 
principalmente, os ativos 
hipoglicemiantes que atuam 

  diminuindo os níveis de glicose 
circulante. Nesse sentido, o uso de 
preparações com B. Forficata são 
benéficas para pacientes diabéticos. 

PONTES MAN et al. (2019) Revisão Bibliográfica Os ensaios clínicos e estudos 
envolvendo a pata-de-vaca 
iniciaram a partir de 1929 com isso, 
várias moléculas presentes dessa 
planta já foram identificadas e com 
isso, o mecanismo de ação dos 
ativos hipoglicemiantes presentes 
na 
B. forficata está praticamente 
elucidado. 
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Fonte: Autoria própria. 
 
3.1. Bauhinia forficata 

O DM é uma patologia metabólica caracterizada pela hiperglicemia crônica, ou 
seja, caracteriza-se quando os níveis de glicose circulante, no sangue, encontram-se 
constantemente elevados. Essa doença acomete o sistema endócrino e possui várias 
classificações, entre elas, a classificação da Associação Americana de Diabetes 
(ADA) que a divide em DM tipo 1 e tipo 2 (CARVALHO et al., 2021). Nesse sentido, O 
DM tipo 1 tem origem autoimune e é caracterizado pela deficiência total da produção 
de insulina em decorrência da destruição das células β-pancreáticas que são as 
responsáveis pela produção desse hormônio, com isso a captação de glicose pelas 
células diminui e ocorre o quadro de hiperglicemia (SALES-PETES et al., 2016).  

Já o DM tipo 2 ocorre quando há resistência dos tecidos à ação da insulina - 
principal processo fisiopatológico - o que diminui a captação de glicose por células de 
determinados tecidos que possuem receptores insulinodependentes o que resulta em 
hiperglicemia crônica (FERREIRA et al., 2011). 

Segundo a Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD), os valores (níveis) de 
glicose circulante em jejum devem ser inferiores a 99mg/dl para estarem dentro da 
normalidade. Valores entre 99 a 110 mg/dl indicam pré-diabetes ou acima de 110mg/dl 
apontam diabetes. Diante disso, destaca-se que os principais fatores de risco no 
desenvolvimento de DM são: sedentarismo, alimentação inadequada, obesidade 
central, sobrepeso, hereditariedade entre outros (TAVARES et al., 2010). Além disso, 
essa patologia pode gerar várias complicações graves. 

Outrossim, ressalta-se que o DM é definido como um grave problema de saúde 
pública haja vista que afeta cerca de 537 milhões de pessoas no mundo. Desses, 13 
milhões são brasileiros (ATLAS DA DIABETES, 2021). Nesse sentido, faz-se 
necessário que a população diabética tenha acesso a tratamentos eficazes, seguros, 
de baixo custo e, sobretudo, acessíveis. Diante disso, destaca-se que as plantas 
medicinais apresentam um grande potencial para suprir essa necessidade 

PEDROSO RS et al. (2021) Revisão Bibliográfica Para que a ação terapêutica seja 
eficaz e o uso seja seguro, faz-se 
necessário o uso racional da 
Bauhinia forficata. 

SILVA et al. (2013) Revisão Bibliográfica A ação de isoflavonas mostrou- se 
eficaz contra as ondas de calor 
‘(fogachos), mas nem tanto em 
relação a outros sintomas. 
Também, sua eficácia depende da 
fase do climatério presenciada pela 
mulher. 

FERREIRA et al. (2021) Revisão Bibliográfica O uso do Glycine max promove o 
alívio doa sintomas do climatério, 
mas não é substituível ao 
Tratamento de Reposição Hormonal 
e seu uso recente como meio de 
tratamento natural por mulheres 
ainda necessita de mais estudos 
para cobrir as lacunas que ainda se 
tem sobre a sua efetividade 
no climatério. 

FRIGO et al, (2021) Revisão Bibliográfica O uso de isoflavonas no 
tratamento da síndrome 
climatérica ainda não possui 
conclusão consensual 

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Plantas medicinais que atuam no sistema endócrino: evidências clínicas no uso de bauhinia forficata e glycine max 

 

 

www.periodicoscapes.gov.br                            Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2024;14:e141006 5 

terapêutica, pois esses vegetais possuem substâncias ativas capazes de 
desempenhar ação farmacológica podendo promover assim o tratamento de doenças 
como o DM entre várias outras (OMS, 1988). Além disso, as plantas medicinais, no 
geral, são de fácil aquisição, pois exibem alta disponibilidade em território brasileiro e 
fácil manipulação pela população já que essas são utilizadas para tratar patologias 
desde a antiguidade, pois existem vários registros de seu uso por várias sociedades 
antigas. E também, é importante enfatizar que, a utilização de preparações à base 
desses vegetais como alternativa de tratamento, apresentam menor incidência de 
reações adversas diferentemente dos medicamentos alopáticos empregados no 
tratamento (antidiabéticos e insulinoterapia) que são eficazes, porém apresentam 
bastante reações adversas, sobretudo, gastrointestinais severas como: diarreia, 
náuseas, desconforto abdominal e anorexia e isso dificulta adesão do paciente ao 
tratamento e a sua continuidade. Por isso, a procura por novas alternativas de 
tratamento do DM direcionam para o uso de plantas medicinais por causa do seu baixo 
custo, segurança, eficácia – no que tange as plantas que possuem comprovação 
científica -, menor incidência de reações adversas e alta disponibilidade em território 
brasileiro (ROCHA et al., 2021; CARVALHO et al., 2021). 

Na atualidade, o uso de plantas medicinais ainda é bastante comum e difundido 
pela população e, a cada dia que passa, surgem mais estudos visando comprovar a 
eficácia e a segurança de determinadas espécies no tratamento complementar de 
algumas patologias recorrentes na população como o DM. No que tange ao 
tratamento dessa doença, a espécie vegetal que mais possui evidencias de indicação 
clínica e estudos acerca disso na literatura é a Bauhinia forficata que é uma planta 
medicinal conhecida, principalmente, por “pata-de-vaca” e pelos nomes populares: 
"casco-de-vaca" e "Mororó". Acerca dos aspectos etnobotânicos, ela pertence a 
família Fabaceae sendo nativa do continente Sul-americano.  

No Brasil, a B. forficata é bem presente nas regiões: sul, sudeste e norte. Além 
disso, esse vegetal possui mais algumas características como ser arbustiva 
(ramificada), caducifólia (troca as folhas), heliófita (necessita de exposição solar) e 
pode medir entre 7 a 10 metros de altura. As suas folhas possuem dois folíolos que 
se unem na base e resulta no formato característico que lembra a pegada de animais 
ruminantes como da vaca (PONTES et al., 2017; SOUSA et al., 2021). 

Segundo Cardoso et al. (2019), a B. forficata produz e apresenta, em sua 
composição, os metabólitos secundários que são compostos responsáveis por 
protegê-la contra ameaças presentes no meio ambiente (bióticas e abióticas) bem 
como por auxiliá-la em sua reprodução. Já no organismo humano, essas substâncias 
ativas desempenham ação farmacológica para o tratamento de patologias, 
principalmente, do DM a partir de sua ação hipoglicemiante. No geral, os principais 
metabólitos secundários que essa planta possui são: saponinas, alcaloides, taninos, 
terpenóides (Isofitol, α-humuleno, β-pineno, β-ocimeno, α-pineno, β–cariofileno, 
biciclogermacreno) e flavonóides como: Rutina, Quercetina, Kaempferol e 
Kampferitrina (flavonoide mais abundante) (CAMPOS et al., 2022). 

 Esses compostos ativos estão concentrados, principalmente, nas folhas da 
pata-de-vaca (droga vegetal) e para extraí-los é usado o método extrativo infusão para 
o preparo de chás. Essas substâncias ativas, principalmente os flavonoides 
(polifenóis), são os responsáveis pela ação hipoglicemiante da B. forficata, ou seja, 
esses ativos hipoglicemiantes agem reduzindo os níveis de glicose sérica elevados o 
que resulta na redução da glicemia e a sua consequente normalização. Esse efeito 
hipoglicemiante pode acontecer, principalmente, a partir de três mecanismos: (1) 
regulação do metabolismo de carboidratos (inibição da gliconeogênese hepática); (2) 
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reparação e estimulação das células β-pancreáticas com, consequente, aumento da 
liberação de insulina o que estimula e eleva a captação e o consumo de glicose pelos 
órgãos e tecidos periféricos no organismo bem como o aumento da sensibilidade do 
sítio que atua como receptor insulínico; 

(3) inibição da enzima α-amilase e da enzima α-glicosidade que são as enzimas 
envolvidas na digestão de carboidratos. Com a inibição da primeira, os carboidratos 
complexos não serão degradados com tanta facilidade e rapidez na cavidade oral. Já 
com a inibição da segunda, que é a responsável por catalisar o processo final da 
digestão de carboidratos no intestino delgado, ocorre o bloqueio da absorção da 
glicose no lúmen intestinal o que impede a chegada total dessa no sangue. Essa ação 
inibitória pode estar diretamente relacionada com a presença dos polifenóis 
Quercetina e Kaempferol, pois a estrutura de ambos favorece a interação desses com 
a α-glicosidade (MORAIS et al., 2022; PONTES et al., 2017; RAULINO et al., 2015; 
CORREIA, 2018). 
 

Figura 1: A fórmula estrutural bidimensional do Kaempferol. 

 
 

Fonte: Periferakis et al., 2022. 
 
 
 

Figura 2: A fórmula estrutural bidimensional da Quercetina. 

Fonte: Pedro Coelho, 2014. 
 
As interações medicamentosas que envolvem a pata-de-vaca, presentes na 

literatura, acontecem entre ela e fármacos alopáticos (antidiabéticos orais ou 
insulinas) e são do tipo farmacodinâmicas e sinérgicas, ou seja, tanto o efeito clínico 
dos fármacos, quanto dos ativos vegetais podem ser potencializados. Essa interação 
entre esses ativos com os fármacos antidiabéticos orais ocorre, principalmente, 
envolvendo o fármaco Glibenclamida. Já com a insulinoterapia ocorre, sobretudo, com 

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Plantas medicinais que atuam no sistema endócrino: evidências clínicas no uso de bauhinia forficata e glycine max 

 

 

www.periodicoscapes.gov.br                            Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2024;14:e141006 7 

a Insulina NPH. Nesse sentido, o que pode acontecer nessa interação é a 
potencialização do efeito hipoglicemiante dessas terapias o que pode acarretar em 
hipoglicemia leve, moderada ou até mesmo grave, dependendo da dose e da 
frequência da administração, e isso compromete a segurança do tratamento.  

A hipoglicemia consiste na diminuição dos níveis de glicose no sangue abaixo 
de 70mg/dL e pode causar danos preocupantes ao organismo. Em resumo, ressalta-
se que o tratamento complementar com a pata- de-vaca, concomitantemente com o 
tratamento principal alopático, será eficaz e seguro se essa planta for usada de forma 
racional (PAIXÃO et al., 2016; OLIVEIRA, 2020). 

O uso da Bauhinia forficata como tratamento complementar do DM apenas 
pode ser benéfico, seguro e eficaz se for feito de forma racional. Nesse sentido, o uso 
racional dessa planta será feito se indicado por um profissional da saúde como o 
farmacêutico. Além disso é necessário seguir as orientações de uso, informadas por 
esse profissional, como: o modo de preparo, a dosagem, tempo de uso e frequência 
de uso. E, por fim, o paciente deve estar atento ao surgimento de efeitos adversos, 
caso venham a surgir, bem como atenção com as implicações da interação de plantas 
medicinais com medicamentos alopáticos no tratamento concomitante. Em resumo, a 
partir dessas orientações, o uso da Bauhinia forficata poderá ser seguro e eficaz sem 
risco de intoxicação ao paciente diabético (PEDROSO et al., 2021). 

 
3.2. Glycine max 

De mesma forma, temos a Glycine max, popularmente conhecida como soja. 
uma planta herbácea pertencente à família Fabaceae, gênero Glycine L. e espécie 
max, com origem da China e amplamente cultivada no Brasil, sendo a planta-planta 
base para medicamentos fitoterápicos como o O Isoflavine, utilizado como 
coadjuvante para o alívio dos sintomas do climatério.  

A soja é muito conhecida por ser utilizada na produção de óleo vegetal, mas 
existem diversos outros produtos derivados dessa cultura, entre os principais estão: 
grãos, leite de soja, farinha de soja, proteína da soja (ou carne de soja) e tofu, além 
disso, a soja também é utilizada na produção de biocombustíveis. Caracteriza-se pelo 
caule híspido, pouco ramificado, folhas trifolioladas (apenas três folíolos), flores de 
fecundação autógama de cor branca, roxa ou intermediária. 

Desenvolvem vagens (legumes) levemente arqueadas que, à medida que 
amadurecem, evoluem da cor verde para amarelo-pálido, marrom-claro, marrom ou 
cinza, e que podem conter de uma a cinco sementes lisas, elípticas ou globosas, de 
tegumento amarelo pálido, com hilo preto, marrom ou amarelo-palha (NEPOMUCENO 
et al., 2021). 

Ademais, a parte utilizada para preparar o medicamento fitoterápico são os 
seus grãos, onde está presente a isoflavona, um fitoestrogênio, similar em estrutura 
ao estradiol, principal hormônio feminino. Sendo a responsável na ação principal do 
medicamento Isoflavine, atuando nos sintomas do climatério. 

Segundo o Ministério da Saúde (MS), o climatério é o período de transição em 
que a mulher passa da fase reprodutiva para a pós-menopausa e ocorre uma 
diminuição das funções ovarianas, fazendo com que os ciclos menstruais se tornem 
irregulares, até cessarem por completo. Estatisticamente, a menopausa ocorre, em 
média, aos 50 anos. Esse período tem seu início por volta dos 40 anos e se estende 
até os 65 anos. Dentre os sintomas mais comuns estão: ondas de calor (fogachos), 
sendo a mais comum, acompanhadas de transpiração, tonturas e palpitações; 
sudorese; calafrios; alterações nos órgãos sexuais, como coceira, secura da mucosa 
vaginal; aumento da gordura circulante no sangue, entre muitas outras manifestações. 
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Por outro lado, podem haver alguns sintomas que não sejam tão comuns, como: 
suores noturnos prejudicando o sono e consequentemente levando a distúrbios de 
sono, alterações de humor e depressão, fadiga, irritabilidade e tristeza e até mesmo 
depressão, tendo em vista que esses sintomas em conjunto ou individualmente podem 
afetar na qualidade de vida, tanto fisicamente quanto psicologicamente, da mulher. 
Por esse motivo, a intervenção farmacológica e não farmacológica é importante para 
amenizar os sintomas do climatério. 

A Terapia de Reposição Hormonal (TRH) é recomendada e considerada a mais 
eficaz, mas tem uma baixa incidência de uso, no qual cerca de 70% das mulheres que 
fazem a terapia abandonam no primeiro ano (NAHÁS et al., 2003). Um dos principais 
motivos é o sangramento irregular, também, a utilização desse tipo de tratamento, 
assim como com qualquer medicamento, necessita de acompanhamento, caso ocorra 
efeitos colaterais ou análise de interação medicamentosa, além do TRH ser 
contraindicado para muitas mulheres. Então, ocorre a preferência por um tratamento 
de recursos mais naturais, sendo incluído o uso de fitoterápicos (SILVEIRA et al., 
2019). 

Segundo Lorenzi et al. (2009) é indispensável que a mulher climatérica tenha 
espaço para expressar os seus sentimentos acerca do momento que está vivendo e 
as dificuldades que está sentindo, recebendo informações sobre as mudanças que o 
seu corpo está sofrendo e as suas implicações para a sua saúde. 

Ademais, as isoflavonas são os maiores componentes fenólicos da soja e sua 
estrutura química é muito semelhante estrogênio, 17 - β estradiol, principal hormônio 
esteroide feminino. 

 
Figura 6: Estrutura química do estradiol endógeno. 

                                                 Fonte: BRIGO, 2021. 
 
O seu efeito sob o climatério foi visível a partir de pesquisas epidemiológicas 

resultando em ausências de ondas de calor nas mulheres que vivem em países 
asiáticos, isso por conta do grande consumo de grãos desses povos, incluindo a soja. 
Segundo Silva et al. (2013), estatísticas de estudos epidemiológicos dos japoneses 
demonstram que a severidade dos sintomas vasomotores é inversamente 
proporcional à ingestão de soja, especialmente dos fogachos. 

Dessa forma, a soja se mostrou eficiente para mulheres que não fazem 
reposição hormonal. Sendo assim, o medicamento Isoflavine age através da interação 
da isoflavona com os receptores α e β do organismo (receptores do 17 - β estradiol), 
sendo o receptor α mais abundante no sistema reprodutor feminino e sua interação é 
mais fraca se comparado ao hormônio endógeno e o β em outros tecidos como nos 
ossos, vasos sanguíneos e sistema nervoso central, e interage da mesma maneira 
que o estradiol. 
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Assim, a atividade biológica fornecida pela isoflavona pode variar de acordo 
com o a fase do climatério que a mulher está passando por exemplo, durante a pré-
menopausa, quando a intensidade de hormônios circulantes é maior e a atividade 
estrogênica do fitoestrogênio acerca dos sintomas característicos deste período é 
fraca, ou seja, não há tantos sintomas aparentes e consequentemente o efeito do 
deste composto estaria reduzido. Já na menopausa propriamente dita, os fogachos 
atuam com uma intensidade mais elevada, fase onde a ação das isoflavonas é mais 
eficiente do que a anterior. Por fim, na pós-menopausa, quando a concentração do 
estrogênio endógeno decai em média 60%, os receptores ficam mais disponíveis, o 
que auxilia na ação estrogênica das isoflavonas, que acabam supostamente 
compensando a escassez do hormônio endógeno (SILVA et al., 2013). 

Por outro lado, de acordo com Frigo et al. (2021) e Marcena (2021) colocam 
que mesmo as isoflavonas realizem o indicativo de amenizar alguns sintomas do 
climatério, os resultados obtidos não são suficientes para garantir a sua efetividade, 
sendo necessário mais estudos acerca do Glycine max e a sua atuação nos sintomas 
sofridos pelas mulheres climatéricas. 

O medicamento Isoflavine é um fitoterápico de uso oral encontrado em forma 
de comprimido, podendo ser de 75 mg ou de 150 mg, ambos devem ser consumidos: 
dois comprimidos ao dia, divididos em duas doses, no intervalo de 12 horas. Bem 
como, é importante estar atento com interações indesejadas com outros 
medicamentos, com isso, deve- se evitar o uso em conjunto de outros hormônios, 
incluindo o estradiol, com levotiroxina, pois a soja pode reduzir a sua absorção no 
trato digestivo, com o tamoxifeno, já que sua efetividade pode ser reduzida com 
medicamentos à base de soja e evitar o uso de medicamentos que alteram a flora 
intestinal, como os antibióticos. É contraindicado para mulheres grávidas ou em 
período de lactação e pacientes alérgicos a amendoim. 

 
4. Conclusão (ou Considerações Finais) (fonte Arial 12 – alinhado à esquerda) 

Portanto, o sistema endócrino ao ser comprometido pode alterar diversas 
funções em nosso organismo, em decorrência disso, foi citado como atuante na 
melhoria da Diabetes Mellitus a planta medicinal Bauhinia forficata conhecida também 
como “pata-de-vaca”, mostrou ter sido uma aliada para a melhora dos diabéticos 
promovendo a diminuição do nível glicêmico no sangue, ou seja, a hipoglicemia. 
Sabendo disso, a B. forficata não somente atua nos níveis glicêmicos, mas também 
pode atuar como aliada reduzindo os níveis de colesterol (LDL), triglicerídeos, 
antimicrobiano, diurético, antioxidante, dentre outros. Contudo, vale ressaltar que por 
ser “natural” a mesma precisa passar por orientações de um profissional habilitado 
para orientação do uso racional dessa planta e a extração correta da mesma, é 
contraindicado para menores de 12 anos, gravidas ou em amamentação, e não poder 
ser utilizada para quem sofre regulamente de hipoglicemia. 

Em virtude disso, foi apresentado um dos fitoterápicos atuante nos 
acometimentos causados pelo climatério, no qual compromete também o sistema 
endócrino, sedo ela a Gliycine max, conhecida como Isoflavine que por sua vez é uma 
grande aliada na reposição hormonal e diminuição dos sintomas da menopausa. 
Sabendo disso, o Isoflavine, por ser um fitoterápico, não precisa diretamente de 
receituários para a sua comercialização, mas ainda assim é muito importante a 
orientação de um profissional habilitado caso ocorra a substituição de tratamentos 
convencionais por Isoflavine ou até mesmo em uso complementar, também intervindo 
principalmente nas interações medicamentosas. 
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